
"Desse pão, eu não como": 
trajetória revolucionária no Brasil, França e Alhures, 

de Benjamin Péret, militante-e-poeta permanente 

Roberto Ponge'!-
"Não se pode separar; em Péret, o poeta do militante revolucionário, 

o amante do poeta, o revoltado do militante. Mas não se pode 

esquecer que ele nunca confundiu os distintos níveis da realidade 

que correspondem a essas múltiplas vocações. Péret nunca foi 

redundante consigo mesmo. " 

ESTRÉIA A VIDA 

Benjamin Péret nasce em 1899, numa pequena 
localidade dos arredores da cidade portuária e 
operária de Nantes (oeste da França), filho úni­
co de uma familia modesta (seu pai é servidor 
público) .2 A partir de 1901, quando acontece a 
separação de seus pais, é criado pela mãe com 
uma severidade que suporta com dificuldade. 
Criança turbulenta, menino arteiro, moço re­
belde, mau aluno, detesta a escola, uma pesada 
sujeição, que comparará a uma prisão. 

Em 1914, estoura a Primeira Guerra Mun­
dial, desejada pelas principais potências de então 
para resolver seus desacordos relativos à divi ão e 
controle do mercado do planeta. Em 1917, para 
puni-lo de uma travessma (com um amigo, pin­
tara uma estátua da cidade de Nantes), sua mãe 

• Roberto Ponge é doutor em Letras pela USP e docen­

te do In tituto de Letras da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul - UFRGS, em Porto Alegre, RS . 
I B ' EDOUI , Jean-Louis. Benjamin Péret. Paris: Segher , 
coll. "Poete d'aujourd'hui" , 1961. · 

2 Em matéria de informações biográficas sobre Benja­

min Péret bem como de estudos obre seu pensamen­

to, ua atividade e ua obra, ver os trabalho listados 
na bibliografia no ítem " E tudos gerais sobre Péret" . 

Jean-Louis Bedouin1 

obriga-o a alistar-se na grande carnificina. Ele 
nunca lhe perdoará por isso. 3 É nomeado para o 
10 Regimento de Couraceiros, 

"verdadeiro campo de trabalhos forçados no 
qual os superiores, qualquer que fosse sua pa­
tente, só sabiam dirigir-se aos soldados com 
os mais grosseiros insultos, ameaçando-os, 
sempre, com punições.""" 

Terminada a fase de adestramento militar, 
é despachado para a frente de batalha, na Gré­
cia; em seguida, é repatriado para tratamento 
de uma disenteria; após, é nomeado para o 
leste da França, participando da ocupação da 
Renânia. Consegue sair são e salvo do massa­
cre mundial, porém extremamente revoltado. 
Continua, obviamente, odiando a guerra e as 
forças armadas. No final dos anos 50, ao pre­
encher um questionário, à pergunta "Estréia na 
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vida?", responderá: "A Guerra de 1914, o que 
facilitou tudo!" s 

Ignora-se quando e como nasceu a paixão de 
Péret pela poesia, mas não há dúvida de que, já 
em 1917, redigia poemas de inspiração e com­
posição simbolistas. Em 1918, ao encontrar um 
número da revista S/C abandonado num banco 
de uma estação ferroviária, descobre a obra de 
Guillaume Apollinaire (1880-1918), então um 
dos mais avançados expoentes - senão o mais 
avançado - da poesia moderna; provocou-lhe um 
verdadeiro "abalo": 

"Foi como se eu desembarcasse numa terra 
desconhecida, no meio de uma fauna e de 
uma flora insuspeitadas ."6 

Pouco depois, toma contato com a poesia de 
Arthur Rimbaud (1854-1891): trata-se de outra 
autêntica revelação, sem igual até deparar com as 
obras de Lautréamont (1846-1870) e de Alfred 
Jarry (1873-1907). O que não deve ter aconteci­
do antes do começo de 1920. 

A liberação das obrigações militares permite­
lhe desenvolver contatos com os meios ligados 
à poesia moderna, principalmente com a revis­
ta Littérature (recém fundada por Louis Aragon, 
André Breton e Philippe Soupault), a qual, após 
iniciar, em 1919, as experiências de escritura au­
tomática (que tornar-se-ão essenciais à formação 
do surrealismo), está, justo naquele momento, 
engajando-se no dadaísmo. 

Do DADAíSMO AO SURREALISMO 

Extremamente irreverente, o movimento Dadá 
propõe-se questionar e desmontar tudo, sem ab­
solutamente nenhum respeito por nada - nem 
mesmo pela arte. Define-se como um "protesto 

5 Idem . " Réponse à un questionnaire" . In: BEDOUIN. 

Benjamin Péret. Ob. cito h.t . 
6 Idem . "LesArmes parlantes". 07 déc. 1952 . In: Idem . 

(fuvres completes. T. 7 . Paris : José Corti/ Association des 
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nos punhos de todo o ser em ação destrutiva", 
que procura cumprir "um grande trabalho nega­
tivo [ ... ]. Varrer, limpar", dando-se por objetivo 
"destr[ uir] as gavetas do cérebro e da organização 
social: desmoralizar em todo lugar [ . . . ]" .7 No 
terreno da criação, Dadá não se propõe a produ­
zir arte ("A priori, nos domínios da literatura e da 
pintura, seria ridículo esperar uma obra prima 
Dadá"8), mas almeja "obras fortes, retas , precisas 
e para sempre incompreendidas" . 9 

O convívio com a equipe de Littérature, 

mesmo sendo fisicamente limitado (ele tI-aba­
lha como jornalista em Nantes), ajuda Péret a 
"abandonar os caminhos fáceis" da literatura. 
Tanto os exemplos daquilo que a escritura au­
tomática permite alcançar como a mensagem de 
Dadá convidam-no a partir à procura das sendas 
secretas sugeridas por Jarry, Rimbaud e Lautréa­
mont, em busca da aventura mental e poética. )0 

Um poema como "Passageiros de segunda classe 
e seus cabelos" : 

"Corro pra lá 
Para onde está correndo 
Para nenhum lugar 
Eu também 
Então")) 

- poema que deixa o leitor sem saber com 
qual ponto (interrogação? exclamação? reti­
cências?) terminá-lo - é um bom exemplo do 
êxito alcançado neste sentido por O passa8eiro 

7TZARA, Tristan. Manifeste dada 1918. 1918 . ln : Idem . 
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do transatlântico (1921, com quatro ilu trações 
de Hans Arp), ua primeira coletânea, na qual a 
"fala" consegue, com uma radicalidade em p-e-

d " d al " 12 al ce entes, escapar ao peso as p avras, can-
çando assim sentidos múltiplos. 

O movimento Dadá ganha uma fama imedia­
ta em função das polêmicas e dos escândalos ge­
rados pelo caráter iconoclasta e provocador das 
manifestações públicas que promove periodica­
mente. Por exemplo, por ocasião da primeira 
matinê Dadá em Paris (23 de janeiro de 1920), 
em vez de ler um de seus textos, como acaba 
de ser anunciado, Tristan Tzara procede à leitu­
ra do último discurso proferido na Câmara pelo 
deputado Léon Daudet (do 1.: Action jrançaise, mo­
vimento de extrema direita e monarquista) en­
quanto, nos bastidores, Breton e Aragon cobrem 
sua voz agitando freneticamente sinetas; quando 
da soirée de 27 de março, Breton comparece no 
palco vestido de homem-sanduíche, em cujos 
cartazes pode-se ler: 

"Para que vocês gostem de algo, é preciso que 
o tenham visto e ouvido desde muito tempo, 
seus idiotas"; 

ou, ainda, na mesma ocaslao, o anunciado 
quadro de Francis Picabia revela-se ser um 
macaco de pelúcia afixado numa tela e enqua­
drado com as seguintes inscrições: "Retrato de 
Cézanne - Retrato de Rembrandt - Retrato de 
Renoir - Naturezas mortas".13 Em suma, Dadá 
não mede os meios para, com a maior insolên­
cia, e candalizar, provocar o público, suscitar sua 
exasperação, ira e protestos. 

A manifestações dadaístas acabam, porém, 
comprazendo-se com o uso repetido deste tipo de 

12 BÉDOUI . Ob. cit., p. 40 . 

13 As informaçõe relativa às referidas manifestações 

dadaí ta encontram-se em : SA OUILLET, Michel. 
Dada à Paris. (1965) . ice: Centre du XX· siecle, 1980, 
p. 147, 165 e 167, e em: BO ET, Marguerite. André 

Breton eL la naissance de l'aventure surréaliste. Paris: Jo é 
Corti, 1975 . Ch. 6: "Passage de Dada", p. 198-258 . 

procedimento, de artifício; cultivam o escândalo 
pelo e cândalo. Dadá torna-se estereotipado, ba­
naliza- e, esvazia-se de sua originalidade e de ua 
carga subversiva. O que é insuportável para aque­
les que, como Breton, aderiram ao dadaísmo por­
que viram, em suas provocações, uma forma - e 
apenas uma forma - de protesto contra a ordem 
vigente. Surgem divergências, que se aguçam. Em 
fevereiro-abril de 1922, acontece a cisão. 

Afastado em Nantes, Péret participara rela­
tivamente pouco das atividades públicas do da­
daísmo. Dera, no entanto, o melhor que pudera 
de si para o movimento (por exemplo, em maio 
de 1920, na abertura da exposição de colagens 
de Max Ernst, ele desempenhara o ingrato pa­
pel de, escondido em um armário, saudar cada 
recém-chegado com um palavrão). Na confu­
são inicial do racha, ele fica ao lado de Tzara, o 
produtor mor dos espetáculos Dadá. Não tarda, 
entretanto, em revisar seu posicionamento, re­
digir um manifesto d ruptura e figurar entre 
aqueles que, com Breton, abandonam o dada­
ísmo à esterilidade, ao puro niilismo nos quais 
se deleitam certos membros do movimento em 
Paris e dos· quais Dadá falecerá após alguns me­
ses de agonia. 14 

No entanto, nem Péret (agora instalado em 
Paris, onde conseguiu um emprego de jornalista), 
nem os demais abandonaram Dadá para voltar as 
costas à rebeldia e aderir à mesmice vigente mes­
mo que vestida à moda modernista. Pelo contrário. 
O nO 4 da "nova série" (pós-dadaísta) de Liuérawre 

estampa o programa radical que perseguem: 

"Não admirar-se, não encerrar-se na escola 
revolucionária convertida em academicista [o 
dadaísmo], não admitir a e peculação mer­
cantil, não buscar a glória oficial, inspirar­
se somente na vida, ter como ideal apena o 
movimento contínuo da inteligência." 15 

14Ver: PO GE, Robert. "Mai luz!". In : Idem (Org.) . O 

surrealismo. Porto Alegre: Ed . da Univer idade/UFRGS, 
1991, p. 19-20, e BÉDOUIN. Oh. cit., p. 22-28. 
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Para dar prosseguimento às suas investigações 
(iniciadas em 1919 com as experiências de escri­
tura automática) sobre o funcionamento psíqui­
co, a criação poética e o relacionamento entre 
ambos, Breton e seus companheiros procuram 
explorar o subconsciente. Inicialmente, anotan­
do, logo no despertar, o relato de seus sonhos; 
depois, através de experiências com o sono indu­
zido (hipnótico ou auto-hipnótico), para as quais 
Péret demonstra uma extrema disposição e atra­
vés das quais ele revela sua personalidade mais 
profunda, secreta, eufórica, mostrando-se cap:lz 
de achados deliciosos; quando de seu primeiro 
sono induzido, acreditando ver água, atira-se em 
cima da mesa e faz os gestos de nadar; certa vez, 
acredita estar num planeta desconhecido; nou­
tra, se toma por uma flor; ... 16 

Em 1923, Péret publica No número 125 do 
bu1evar Saint-Germain, O primeiro daquele novo 
tipo de contos (cuja invenção o surrealismo de­
seja: "contos escritos para os adultos, contos 
ainda quase fabulosos" 17), nos quais demonstra 
uma "soberba desenvoltura" em relação a seus 
personagens; 18 contos que criará como que na­
turalmente: Era uma vez uma padeira (1925), E os 

seios morriam ... (1928, com um frontispício de 
Joan Miró), No paraíso dos fantasmas (1938, com 
uma ilustração, novamente de Miró) etc. 

Em 1924, O movimento (até então sem de­
nominação) que Breton, Aragon, Péret, Éluard 
e seus amigos vem impulsionando desde o racha 

15 PICABIA, Francis. "Littérature" . Littérature, nouvelle 
série, n° 4 . Paris, 1 cr sept. 192 2, p. 6. 

16 Sobre os sonos induzidos de Péret, ver: ALEXAN­

DRIA ,Sarane. Le Surréalisme et le rêve. Paris : Galli­
mard, 1974. Partie I, ch . 4, p. 108-109 e 117-119. 
- BE AYOU ,Robert. Le Rire des surréalistes. Pari: La 

Bougie du sapeur, 1988. Ch. lI , p. 111 -112. 
17 BRETON. Manifeste du surréalisme. 1924. In: Idem . 
Manifestes du surréalisme. Paris : Gallimard, coll. " Idées" , 

1966, p. 26 . 
18 COURTOT, CIaude. 1ntroduction à la lecture de Benja­

min Péret. Paris : Le Terrain vaguei Association des amis 

de Benjamin Péret, 1965, p. 160 . 
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com Dadá, assume o nome de surrealismo que 
Breton, em seu histórico Manifesto, define como 
um "não-conformismo absoluto" . 19 Eliminam o pe­
riódico Littérature para fundar a revista La Révolu­

tion surréaliste (a mudança de título é muito signi­
ficativa); a direção dos três primeiros números é 
confiada a Benjamin Péret e Pien-e Naville por­
que, conforme o testemunho do próprio Breton, 
são "então tidos como os mais integralmente 
possuídos pelo novo espírito e os mais rebeldes a 
toda e qualquer concessão" .20 

O que é o surrealismo? É, primeiro, preciso 
esclarecer que o surrealismo não se define como 
um modo literário, uma forma artística, mas 
como um estado de espírito: 

"O surrealismo não é uma forma poética. 
É um grito do espírito que se volta para 

si mesmo e está mesmo decidido a quebrar 
desesperadamente seus grilhões, 

se necessário com martelos materiais."21 

De maneirà resumida, digamos que o sur­
realismo: 

- Parte de uma vontade de exploração das 
camadas e dos mecanismos do mundo mental 
aliada a um esforço de compreensão da natureza 
do fenômeno poético; 

- Propõe-se, inicialmente, em propiciar uma 
revolução mental, intelectual que permita alcan­
çar o ideal visado por Rimbaud: Mudar a vida, 

através de novas maneiras de pensar, de sentir, 
de se expressar; 

19 BRETO . Manifeste du surréalisme. Ob. cit. , p. 63 . 
Grifado por Breton. 
20 BRETO N, André. "Entretien radiophonique avec An­
dré Parinaud", n° 8 . In: Idem. Entretiens (1913-1952) . 

(1952). Paris: Gallimard, coll. "Idée ", 1969, p. 110. 
21 Déclaration du 27 janvier 1925, declaração coletiva do 
grupo urrealista datada de 27.01 .1925 . In: Traas sur­
réalistes et déclarations collectives. T. 1: 1922-1939. Orga­

nisation, présentation et commentaire de Jo é Pierre. 
Pari: Lo feld/Le Terrain vague, 1980, p. 35 . 



- A busca destes novos modos de viver está 
assentada, por um lado, na recusa da lógica está­
tica, linear e estreita bem como na rejeição das 
pretensas verdades do chamado bom senso ou SénSO 

comum (que, no mais das vezes, não se pauta se­
não pelo imediatismo e pelo utilitarismo); por 
outro lado, na firme vontade de não admitir e 
combater toda e qualquer censura (a começar 
pela auto-censura , donde a procura de técnicas 
permitindo liberar as forças internas, dar vazão 
espontânea à realidade interna); enfim, na exal­
tação de valores vitais como a liberdade, a poe­
sia, o amor, o humor. 

I GRESSO DA POrJTICA A PAUTA SURREALISTA 

Em 1925, a participação da França na Guerra do 
Marrocos choca e revolta os surrealistas. Persua­
dem-se de que, para quebrar os grilhões denuncia­
dos pela Declaração coletiva de janeiro, o espírito 
precisa mesmo de martelos materiais; convencem­
se de que a consecução de "uma nova declara­
ção [surrealista] dos direitos do homem"22 (que 
inclua , por exemplo, o direito de sonhar) exi ­
ge também a luta no terreno político e social. 
Assinam um apelo contra a Guerra, pelo direito 
à autodeterminação do povo marroquino e ini­
ciam uma colaboração com o Partido Comunista 
Francês (PCF), que - não é inútil relembrá-Io 
- gozava então de todo o prestígio da Revolu­
ção de Outubro de 1917 (cuja imagem pública 
não fora ainda chamuscada pelo processo de bu­
rocratização da URSS, embora este já estivesse 
em marcha desde, no mínimo, 1923). Come­
çam a ler obras de Marx e Engels bem como dos 
dois maiores dirigentes e teóricos da Revolução 
Bolchevique, Lenin e Trotski. Junto com outros 
intelectuais, lançam uma declaração intitulada A 
Revolução, antes de mais nada e sempre! , na qual se 

22" É preci o al cançar urna nova Declaração do direitos 

do Homem". Fra e impre a na capa do número inau­
gw·al da revi ta La Révolution surréaliste (nO 1. Pari-, l er 
déc. 1924). 

posicionam pela revolução social, condenando o 
sistema vigente que reduz o homem a mera mer­
cadoria. A partir de então, o posicionamento e a 
atividade políticas passam a integrar de maneira 
definitiva a pauta surrealista. Postura que André 
Breton resumirá numa bela fórmula : 

''' Transformar o mundo', disse Marx; ' mudar 
a vida', disse Rimbaud: para nós [os surrealis­
tas], estas duas palavras de ordem são apenas 
uma." 23 

O grupo inicia uma discussão sobre o tipo de 
relação a manter com o PCF, a qual rapidamente 
desemboca na seguinte dúvida: cabe filiar-se? 

Tudo isto não ocorre impunemente na França 
extremamente conservadora de então. Por ter as­
sinado o documento contra a Guerra do Marro­
cos bem como uma violenta carta aberta coletiva 
de resposta ao escritor e embaixador Paul Clau­
deI (que acabara, publicamente, de caracterizar 
o surrealismo como pederástico) , Benjamin Péret 
é despedido do jornal Le Petit Parisien ; pelos mes­
mos motivos, o Le Qyotidien desiste de contra­
tá_Io. 24 Consegue sobreviver graças ao diário do 
PCF, L Humanité, no qual colabora de setembro 
de 1925 a dezembro de 1926, inicialmente nas 
colunas de crítica cinematográfica, depois com as 
denúncias contra as forças armadas e a Igreja. 

Em 1926 , provavelmente no início ou em 
meados do primeiro semestre, Péret filia-se, in­
dividualmente, ao PCF; Jacques-André Boiffard, 
outro surrealista, também. O coletivo surrealis­
ta reafirma sua opção pela revolução social, ou 
seja, comunista (o que provoca algumas poucas 
saídas do grupo: Artaud e Soupault), mas, ó 
em dezembro , consegue concluir a discussão a 
respeito da conveniência de filiar-se ou não ao 

23 BRETON. "Di cour au Congr ' des écrivain ". Juin 

1935 . In : Idem . Position poli tique du surréalisme. Paris: 

DenoeI-Gonthier, coll . " Médiation ", 1972 , p. 95. 
2i PÉRET. Carta a Jacques Doucet do 14.08 .1925 . In : 
Idem . (Eu vrescompletes. T. 7 . Ob. cit ., p. 317. 
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Partido: resolve-se deixar cada um decidir indi­
vidualmente a respeito. Os defensores da adesão 
decidem, porém, esperar a resposta do Partido 
à solicitação de Breton - o diretor da revista do 
grupo - para apresentar a sua. 

O PCF submete Breton a vários longos in­
terrogatórios diante de sucessivas "Comissões de 
Controle" encarregadas de avaliar seu pedido de 
adesão. Por q~ tantas dillculdades? Os m:igen­
tes do PCF cultivavam um sem número de reti­
cências e preconceitos em relação ao grupo sur­
realista. Por um lado, é provável que receassem 
ter dificuldades em enquadrar esses imprevisíveis 
"poetas" que se tinham revelado contestadores 
(em outubro, Péret e três outros companheiros 
do PCF - não-surrealistas - atreveram-se a cUs­
tribuir, no prédio do L Humanité, uma brochura 
na qual Breton ousava criticar a página cultural 
daquele diário e certos aspectos do PCF); por 
outro lado e, até, sobretudo, o tal de surrealismo 

era encarado com má vontade, a começar pelo 
próprio título - A Revolução Surrealista - de sua 
revista (que "suscitava todo o tipo de suspeitas" 
por parte do Partido). Ao fazer uma retrospec­
tiva deste período, Breton relembrará as "obje­
ções" que, embora de "caráter extremamente 
simplista", eram levantadas pelos membros das 
Comissões de Controle como "obstáculos insu­
peráveis" à filiação dos surrealistas ao PCF: 

''[. .. ] eu tentava justificar a atividade sur­
realista e dar provas da lealdade de minhas 
intenções. [ ... ]. Rapidamente minhas expli­
cações eram julgada atisfatórias, mas sem­
pre chegava um momento em que um dos 
inquiridores exibia um número da Révolution 

surréaliste, o que recolocava tudo novamente 
em questão. O mais engraçado, à distância 
- se posso assim dizer -, é que eram certas 
ilustrações que inevitavelmente os colocavam 
fora de i, sobretudo as reproduções de obras 
de Pica o. Diante dela , eles se instigavam 
un ao outro, competindo para ver quem 
seria o mai cáu tico: em que sentido deveria 
ser olhado? será que eu poderia dizer o que 
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aquilo "representava"? como eu me permitia 
perder tempo com essas bobagens pequeno­
burguesas? será que eu considerava isso 
compatível com a Revolução? etc. Eu tinha 
a ilusão de não me sair muito mal: afinal de 
contas, cada Comissão reunÍa-se para homo­
logar minha adesão; porém, não sei por que 
motivos, uma nova Comissão decidia reunir­
se pouco depois e, para a consternação geral, 
a revista de capa alaranjada era, novamente, 
atirada na mesa ... "25 

Finalmente, as resistências acabam sendo 
- oficialmente, pelo menos - vencidas: em janei­
ro de 1927, quatro stYrrealistas (André Breton, 
Louis Aragon, Paul Éluard e Pierre Unik) filiam­
se à seção francesa da Terceira Internacional. 
Como vimos, Benjamin Péret e J.-A. Boiffard já 
são membros do Partido desde o ano anterior. 

Em abril de 1928, Péret casa-se, em Paris, 
com a cantora lírica brasileira EI ie Houston 
(cunhada do jovem advogado, jornalista e mili­
tante comunista Mário Pedrosa, por sua vez casa­
do com sua irmã, Mary). Segundo o depoimento 
de Antônio Bento, Elsie "possuía uma voz de tim­
bre inesquecível, incluía em seu repertório peças 
modernas, tendo-se tornado [ ... ] uma recitalista 
de câmara de renome internacional."26 

Também em 1928 sua coletânea de poemas 
Le Grand Jeu parece coroar um conjunto poético 
que - do PassaBeiro do transatlântico a esta última, 
passando por Imortal doença (1924, com um fron­
tispício de Man Ray) e Dormir~ dormir nas pedras 

(1927, com ilustrações de Yves Tanguy) - mos­
tra-se extraordinariamente capaz de revelar se­
gredos, 

25 BRETO ." ntretien radiophonique [ .. . )", n° 9 . Ob. 

cit. , p. 129-131. 

26 BE TO, Antônio. "O ambiente no Rio ao tempo de 

I mael ery" . Cadernos Brasileiros, nO 35 . Ano VIII, nO 3. 

Rio de Janeiro, maio-junho 1966, p. 67. 
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'I [ •.. ] segredos que lhes farão pensar 
segredos tão fluídos que deslizarão entre seus 

dedos 

como os minutos entre as coxas de uma bela 
mulher 

e o sono dos insensatos 
no sol 
ao meio-dia!"27 

No mesmo ano de 1928, embora sem romper 
com o PC francês, os surrealistas não renovam 
sua carteira no Partido. Benjamin Péret e seus 
amigos continuam a declarar-se marxistas e a as­
sumir os ideais comunistas; um conjunto de dú­
vidas e desilusõe incita-os, porém, a tomar um 
mínimo de distância daquele Partido. Sem dú­
vida alguma, devem pesar os numerosos e vigo­
rosos questionamentos levantados pelos escritos 
das diver as oposições bolcheviques à equipe no 
comando da URSS, bem como a surpreendente 
e chocante expulsão, das fileiras do PC da União 
Soviética, do ex-presidente do Soviete de Petro­
grado e ex-fundador do Exército Vermelho: Leon 
Trotski. Também, e talvez sobretudo, o cansaço 
diante de certas práticas que testemunharam no 
Partido (Péret fala em "intrigas e conchavo us­
peitos", em "ambiente envenenado" e em "estrei­
teza de visão" então reinantes no PCF28). 

Ainda em 1928, os surreali tas conhecerão 
Mário Pedrosa em Paris. É sabido que, enviado 
para Mo cou, pelo Partido Comunista do Brasil 
(PCB), para cursar a Escola Leninista Internacio­
nal, Pedro a não chega à capital soviética: doente, 
vê- e forçado a interromper sua viagem em Ber­
lim, onde toma conhecimento das divergências 
existentes na URSS e, em particular, das teses do 
grupo internacional ligado a Zinoviev. Desiste de 
seguir até Moscou aproveitando para documen­
tar-se avidamente sobre as questões em debate. 
Durante uma estadia em Paris , aproxima-se da 

27 PÉR T. .. L' rdew' dé espél'ée". Le Grand Jell . In : 

Id m . CElIvres compJ(~tes. T. 1. Ob. cit. , p. 159 . 
28 PÉRET. "Le rme parJantes". In : Ob. cit., p. 2+2 . 

Oposição Internacional de bLfuerda (impulsio­
nada por Trotski), acabando por aderir àquele 
agrupamento. 

Por sua vez, Péret irá, também, aproximan­
do-se da Oposição de Esquerda (terá seu concu­
nhado o influenciado nisto?). No início de 1929 , 
ele teria, inclusive, tentado um contato neste 
sentido com Pierre Naville, então o principal re­
presentante de Trotski na França, Péret, porém , 
rumou para o Brasil com Elsie sem que o encon­
tro se concretizasse. 

P ÉRET NO BRASIL (1929-1931) 

O que leva Benjamin Péret ao Brasil? Sem dúvi­
da, seu amor por Elsie, a qual deve estar por de­
mais desejosa de viver algum tempo em sua terra 
natal . Mas, também, o interesse de ambos pelas 
artes populares e primitivas deste país e da Amé­
rica Latina: Elsie tem, com efeito, publicado, em 
Paris, em francês, um livro intitulado Cantos po­

pulares do Brasil; quanto a Benjamin, junto com 
seus companheiros surrealistas , vê , nas artes 
populares e sobretudo primitivas, a essência do 
pensamento poético, do pensamento analógico, 

A chegada de Elsie e Benjamin ao Brasil, no 
início de fevereiro de 1929 , recebe, inicialmen­
te, uma boa cobertura da imprensa paulista. Em 
entrevistas e artigos, Péret procura explicar o 
que é o surrealismo, 29 Tece laços com a Revista de 

AntropoJaBia, que o saúda como "um antropófago 
que merece cauÍns de cacique", reproduz alguns 
de seus Provérbios atualizados para o Bosta de hoje 

(por exemplo, "Carne fria não apaga o fogo")30 e 
ainda diz a seu respeito: 

29 Sobl'e a vinda de Péret ao Bra iI e e tada em 1929-

1931 , ver o documentado e tudo de PUYADE, Jean 

(' Benjamin Pér t: um urreaJista no Brasil". Revista Co­

nexão-Letras, nO 1. Porto AJegre: Programa de Pós-Gra­

duação em Letras, oct. 2005). 

30 Revista de Antropcifaaia, 2' dentição, n° 1. Diário de São 

Palllo.17.03.1929. 
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"Foi uma lição. O Ocidente que nos tem 
mandado tanta coisa ruim, desta vez nos en­
viou uma exceção. Péret trouxe a magnífica 
coragem de uma liberdade."31 

Ele participa da famosa comitiva de antro­

pófagos que acompanham Tarsila do Amaral ao 
Rio para sua exposição de julho de 1929. No 
entanto, não é bem acolhido por todos: Carlos 
Orumond de Andrade rompe com a Revista de An­

uopcfagia pois, entre outros motivos e sem esque­
cer a possível pitada de provocação, esta "ainda 
não jantou" Péret, elemento inaceitável no grupo 
brasileiro "por ser supra-realista e francês". 32 Não 
há dúvida que, nisto, deve ter pesado tanto a qua­
lidade do engajamento político-revolucionário de 
Péret (um seguidor de Marx, um agitador comu­

nista) como o fato de que sua revolta, sua contes­
tação estendem-se a todos os domínios da vida e 
do pensamento, incluindo a religião e a própria 
instituição artístico-literária. 

Péret tenta empreender uma viagem no nor­
te e nordeste do Brasil e entre os índios brasi­
leiros; sem sucesso, por falta de dinheiro. Limi­
ta-se a estudar os cultos afro-brasileiros no Rio, 
assunto sobre o qual publica, no Diário da Noite 

de São Paulo, de 25.11.1930 a 30.01.1931, uma 
série de trezd artigos intitulados "Candomblê e 
makumba" cujo conjunto, na opinião do histo­
riador Clovis Moura, constitui "um marco signi­
ficativo dos estudos afro-brasileiros, levando-se 
em consideração, inclusive, o seu pioneirismo, 
pois ele precede a Gilberto Freyre, Artur Ra­
mos, Édison Carneiro e os demais africanis ­
tas brasileiros". 33 Também, procura realizar um 

31 SEM AUTOR. "A conferência de Péret" . Revista deAntro­

pefaBia, 2' dentição, nO 2. Diario de São Paulo. 24.03.1929 . 

32" Cartas na mesa: os Andrades se dividem" (Carta de 

Carlos Drumond de Andrade a Oswald de Andrade) . 

Revista de AntropifaBia. 2' dentição, n° 11 . Diário de São 

Paulo . 19.06 . 1929 . 

B MOURA, Clovis. "Três vertentes de interesse de um 

poeta francês obre o negro bra ileiro" . Comunicação 

apre entada em 07.11 .1985, na "Semana surrealista" 
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filme no qual o palhaço Piolim ficaria com o pa­
pel principal (novamente sem sucesso e por falta 
de dinheiro). Redige um prefácio para um livro 
de F. Slang sobre a revolta, em 1905 , da mari­
nhagem do encouraçado russo Potemkin e, em 
base numa documentação extremamente rica 
(pesquisada inclusive nos Arquivos Nacionais da 
Marinha) , redige um livro intitulado O almirante 

negro sobre a revolta liderada, em 1910, pelo ma­
rinheiro negro João Cândido, contra os castigos 
corporais na esquadra brasileira. 

É no Brasil que Péret rompe definitivamente 
com os PCs, aderindo às posições trotskistas. Tudo 
indica que, em 1929, com Mário Pedrosa e ou­
tros, participa do processo de discussões visando 
à unificação de diversos grupos de militantes que 
abandonaram o PC brasileiro durante as crises que 
este vivenciou em 1928. O que resulta, no início 
de 1930, na constituição do Grupo Comunista 
Lenin (seção brasileira da Oposição Internacional 
de Esquerda), que, em janeiro de 1931, transfor­
ma-se em Liga Comunista do Brasil. Além de Pé­
ret (que, por óbvios motivos de segurança, atua 
sob os pseudônimos de Maurício, Seis ou Sete), a 
Liga conta, entre seus membros fundadores, com 
nomes como Mário Pedrosa, Lívio Xavier, Aristi­
des Lobo, Rodolfo Coutinho, Edmundo Moniz, 
Fúlvio e Lélia Abramo. Após transferir-se para o 
Rio, Péret assume a responsabilidade de secretá­
rio do Comitê Regional da organização. 34-

Em agosto de 1931, nasce seu filho Geyser. 
Pouco depois, em novembro, é preso devido a 
suas atividades políticas, provavelmente em fun ­
ção de uma denúncia. Os originais de O almirante 

negro acabaram desaparecendo. Algumas sema­
nas depois, em 30 de dezembro, Benjamin Péret 
é embarcado no navio Siqueira Campos - com 

organizada pela Aliança Francesa de São Paulo. Citado 
por PUYADE, art. cito 
l+ Sobre a atividade política de Péret no Brasil, ver : KA­

REPOVS. 1994:" Benjamin Péret: surreali mo e trotski -
mo no Bra i}" . In: COGGIOLA, Osvaldo (Org.). Trotsky 

hoje. São Paulo: Editora Ensaio, "Caderno Ensaio, -érie 

Grande Formato", 1994, p. 217-234. 
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destino ao porto francês de Le Havre -, expulso 
do país por ordem de um decreto do então Sr. 
Presidente da República, Getúlio Vargas. 

A DÉCADA QUE A TECEDE A SEGUNDA GUERRA 

De volta à França, Péret reencontra os amigos 
surrealistas (com os quais se manteve em conta­
to durante sua estada brasileira), colabora com a 
nova revista do grupo - Le Surréalisme ou service de 
la Révolution (O Surrealismo a Serviço da Revo­
lução) - e consegue empregar-se como revisor, 
atividade profissional que será a sua até o frnal de 
sua vida. Em agosto de 1934, Elsie e ele decidirão 

( . "b d fi d " 35) separar-se mOTIvo: 50 retu ° o un o amor . 
Numa conjuntura marcada pelo ascenso do 

fascismo, Péret retoma a militância nas fileiras da 
Oposição de Esquerda, enquanto os demais sur­
realistas continuam desenvolvendo esforços para 
cooperar com o PCF - embora com cada vez mais 
desconfianças. A falta de democracia no Partido é 
sua principal queixa. A partir da segunda metade 
de 1934, acrescentam-se desacordos com as prá­
ticas patrióticas e de colaboração com a burguesia 
dita democrática desenvolvidas por esse Partido sob 
a égide da chamada política de Frente Popular. 
Em 1935, os surrealistas rompem definitivamen­
te com o PCF e com a Internacional Comunista. 
Sem, no entanto, romper com o marxismo, nem 
com os ideais revolucionários do socialismo. 

Em 1934, Péret publicou De derriere les Jàaol s 

(com uma água forte de Picasso), coletânea na 
qual transborda uma 

"poesia especificamente subversiva que tem 
a cor do futuro [ ... , pois] milita de modo in­
alente por um novo regime, aquele da lógi ­

ca ligada à vida, não como uma sombra, mas 
como um a tro."36 

3S PÉRET Carta a Marcelle Ferrydo 18.08 .1934. In: Idem . 
(fuvrescomplec.es.T 7. Ob. cit., p. 330. Grifado por Péret. 
36 ÉLU RD." Prihe d' in érer pour De derriere les Ja80cs 

de Benjamin Péret" . 1934. In: Idem . (fuvres completes . 

T 2. Ob. cit., p. 846. 

É de 1936 Desse pão, eu não como, volume de 
poemas nos quais a poesia foi substituída pela viru­
lência, a violência e a raiva através dos quais Pé­
ret açerta contas com uma série de instituições 
oficiais e de personagens cujos nomes povoam 
os manuais escolares de história e de moral-e­
cívica. No mesmo ano, como que por um plane­
jado contraste, Eu sublime (com quatro fr0uages 

de Max Ernst) permite conhecer o mais puro e 
inebriante lirismo com o qual se possa sonhar: 

"Meu avião em chamas meu castelo inundado 
de vinho do Reno 

meu gueto de íris negras minha orelha de 
cristal 

meu rochedo despencando-se pela falésia 
para esmagar o guarda-florestal 

[ ... ] 
minha cascata azul como uma vaga de 

maremoto que faz a primavera 
meu revólver de coral cuja boca me chama 

como o olho d'um poço cintilante 
gelado como o espelho onde contemplas a 

fuga dos colibris do teu olhar 
perdido numa mostra de lençóis rodeada de 

múmias 
eu te amo"37 

Em 19 de julho de 1936, o pronunciamento dos 
generais espanhóis, liderados por Franco, deflagra 
o início da guerra civil e da revolução na Espanha. 
Sem perdel- tempo, no começo de agosto, Péret 
deixa a França para engajar-se ao lado dos anti­
franquistas. Milita inicialmente nas flleiras do Par­
tido Operário de Unificação Marxista (POUM, 
que criticava, pela esquerda, as políticas do PC e 
do PS espanhóis). Em Barcelona, conhece a pinto­
ra Remedios Varo, que torna-se sua companheira. 

37 PÉRET "Alô". In : Idem . Amor sublime: ensaio e poesia. 

Organizado por Jean Puyade. Edição bilíngüe. Traduzi­
do do francês por Sergio Lima e Pierre Clemen . São 
Paulo : Bra ilien e, 1985 , p. 105-107. 
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No início de 1937, passa para as milícias anarquis­
tas. Sua correspondência deixa transparecer suas 
críticas ao POUM, sua total inconformidade com 
a política do PC espanhol ("[eles] sabotam aberta­

mente a revolução") e suas conseqüentes preocupa­
ções a respeito da evolução da situação ("Há tan­
tas coisas, tantos sinais inquietantes no mais alto 
grau, que não posso [ ... ] contar [devido à censura 
à correspondência]").38 Em maio de 1937, con­
vencido de que não há mais nada que possa ser fei­
to para a Revolução Espanhola, volta para a França 
- Remedios Varo acompanha-o -, onde os demais 
membros do grupo sw-realista desenvolvem uma 
intensa atividade tanto de apoio à Espanha Repu­
blicana como de denúncia e protesto contra os 
Processos de Moscou. 

Em 1939, começa a Segunda Guerra Mun­
dial. Péret é mobilizado e, pouco tempo depois, 
preso devido a sua atividade política no seio do 
exército. Consegue fugir no momento do colap­
so das tropas francesas diante daquelas do Tercei­
ro Reich. Refugia-se em Marselha, na zona livre 
da ocupação nazista mas submetida ao regime 
fascista e pró-nazista do marechal Pétain. Obtém 
um visto de entrada no México. 39 

o MÉXlCO, A FRANÇA 

Não sem dificuldades , sai da França em outubro 
de 1941. No início de janeiro de 1942, chega no 
México onde, durante seis anos, vive no exílio 
com Remedios, com quem casa, em 1943, após 
o falecimento de Elsie Houston . 

Desenvolve intensa pesquisa sobre os povos 
pré-colombianos e começa a reunir textos de 
mitos, lendas e contos da América, com vistas à 
organização de uma antologia. Redige a primeira 
parte do texto de apresentação desta - um es­
tudo sobre as relações entre os mitos e a poe ia 

38 PÉRET. Carta a André Breton do 07 .03 . 1937. In : 

COURTOT. Introduction à la lecture de Benjamin Péret. 

Ob., cito p. 36. 

3
9 Yer PRI~YAN. Ob. cit . , p. 43-46 e 49-60. 
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- e o envia a Breton. Entusiasmado pela sua qua­
lidade, este o publica imediatamente em Nova 
Iorque (onde está exilado), sob o título A palavra 

e::tá com Péret. Em 1945, vem à luz, no México, 
seu polêmico, corajoso e necessário A desonra dos 

poetas, no qual 

"manifesta sua hostilidade contra todos aque­
les que, sob o pretexto de participar da luta 
contra os nazistas, transformaram a poesia 
numa técnica propagandística e que, ao exal­
tar uma 'liberdade decorada com atributos 
religiosos ou nacionalistas', na verdade er­
gueram um obstáculo à 'liberação total do 
homem' ."40 

Em 1946, junto com a viúva de Trotski, Na­
t;ilia, rompe com a Quarta Internacional. O mo­
tivo central é a divergência sobre a manutenção 
da caracterização da URSS: não se trataria mais, 
no entender dele, de um estado operário, mesmo 
que deaenerado, mas de um capitalismo de Estado. 
Péret continua, porém, a declarar-se marxista, a 
assumir o trotskismo. 

Volta à sua terra natal no início de 1948 (Re­
medios fica no México). Continua a trabalhar 
como revisor. Como sempre fez, continua cola­
borando nas revistas e atividades do grupo sur­
realista. É na França que publica o que o México 
lhe ditou: em 1952, seu magnífico poema Ar me­

xicano, 

"tentativa absolutamente feliz de transplante 

de cultura, como se fala de transplante de cora­

ção em medicina. Péret [ ... ] não dá a palavra 
à cultw-a nahua, ele é a palavra viva, o poeta 
do povo nahua. [ ... ]. O poema é um soberbo 
grito de revolta: é a revanche poética de um 
povo condenado pela História."4-! 

40 AYARRI, Roger. «Péret (Benjamin)". In : BEAU­

MARCHAIS, J. -P ; COUTY, Daniel; REY, Alain. Dic­

tionnaire des littératures de lanauefrançaise. Pari : Borda , 

1984. p. 1734. A passagen citada por avarri são 

extraídas de A desonra dos poetas. 



E, em 1955, aparece sua excelente "Apresen­
tação" da bela tradução que realizou, a partir do 
espanhol, do Livro de Chilám Balám de Chumayel, 

manuscrito que é uma "tensão por uma sobre­
vida cultural", uma das maiores expressões "do 
esforço do povo maia em salvar o que podia ser 
salvo de suas tradições culturais" .42 

No decorrer de 1954, é acometido por múl­
tiplos problemas de saúde (crises extremamente 
dolorosas e quase permanentes de neurite na ca­
beça, pressão alta, arritmia cardíaca, gripes su­
cessivas), que se agravam até sua hospitalização 
no início de janeiro de 1955 quando é operado 
dos nervos trigêmeos e quando os médicos diag­
nosticam uma angina crônica do peito. Conva­
lescência difícil. Seu filho convida-o para vir ao 
Brasil, para descansar, encontrá-lo, e - o mais 
importante para alguém que passou a vida intei­
ra com dificuldades materiais - manda o dinhei­
ro para a passagem. No dia 24 de maio, Péret 
embarca no porto de Le Havre, com destino ao 
hemisfério sul. 

NOVAMENTE NO BRASIL (1955-1956) 

Desembarca no Rio de janeiro em 7 de junho 
de 1955. Lamenta as transformações que torna­
ram a cidade "ir reconhecível" ("Os arranha-céus 
cresceram de maneira desordenada, feitos cogu­
melos venenosos"43). Em uma entrevista, anun­
cia sua intenção de redigir um texto sobre o qui­
lombo de Palmares. No final do mês, transfere­
se para São Paulo, também desfigurada (a cidade 
tornou-se "extremamente americanizada", está 

41 COURTOT, Claude."O passageiro do transatlântico 
(Péret e a América)". Traduzido do francês por Ricar­

do Iuri Canko. In: PO GE (Org.). Surrealismo e Novo 

Mundo. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 
no prelo. Grifado por COW"tot. 

42 PÉRET. "Introduction" au Livre . de Chilám Balám de 

Chumayel. 1955. In: Idem. (fuvres completes. T. 6. Ob. 
cit., p. 168. 

+3 Idem. Carta a Geo Dupin do 11 .06 .1955. In: Idem . 
(fuvTes completes. T. 7. Ob. cit., p. 416. 

sem "nenhum charme"4+). Encontra seu filho, 
que está casando. 

Um amigo brasileiro lembra "a febre que 
o possuia de ler tudo que tratasse do Brasil; as 
obras sobre Palmares solicita[ vam 1 em especial 
seu interesse" .45 Péret esforça-se também em 
obter, das mais diversas fontes, borboletas (que 
adora colecionar), bem como obj etos e / ou fotos 
de objetos de arte brasileira indígena e popular. 
Além do ensaio sobre Palmares, está projetando 
dois outros livros: um de fotos de peças de arte 
primitiva, pré-colombiana e popular do Brasil; 
outro, bem mais volumoso (150 a 200 páginas), 
no qual desenvolveria seus trabalhos de etno­
grafia já publicados em 1950-1952. Nunca se­
rão editados. No mês de agosto, acaba a segunda 
parte da "Introdução" à AntoloBia dos mitos, lendas 

e contos populares da América que vem organizando 
desde o México. 46 No final do mês de setembro, 
termina o texto sobre Palmares; sairá na revista 
Anhembi em abril e maio do ano seguinte. 47 

Após vários adiamentos, consegue finalmen­
te, em 5 de outubro, iniciar uma viagem, de 
avião, de seis semanas que o leva a Manaus (uma 
decepção), Belém, São Luís, Fortaleza e o inte­
rior do Ceará, Recife, Salvador e de volta a São 
Paulo e ao Rio. Fica no Rio até 26 de janeiro de 
1956 quando embarca num avião da FAB com 
destino ao Mato Grosso. Visita uma aldeia de Ín­
dios xavantes, em Xavantina (hoje Nova Xavan­
tina). Volta ao Rio e, pelo 10 de fevereiro, viaja 
de novo ao Mato Grosso, visitando inicialmente 
uma aldeia de índios karajás, na ponta norte da 

44 Idem. Carta a Eugenio F. Granell do 09 .09.1955. In: 
Ibidem, p. 427 . 
45 COELHO, Ruy. "Prefácio" a: PÉRET. O quilombo de 

Palmares. Lisboa: Fenda Edições, 1988, p. 11 . 
46 A primeira parte de ta introdução ficara pronta em 
novembro de 1942, no México; fora publicada por 

Breton, em Nova Iorque, em 1943, sob o título A pala­

vra está com Péret (ver acima) . 
47 Ver: PÉRET, Benjamin. O quilombo dos Palmares. Or­

ganização, ensaios e com ntários por Robert Ponge e 
Mário Maestri. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2002. 
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ilha de Bananal, a seguir o posto Capitão Vascon­
celos (hoje posto Leonardo Villas Boas) instalado 
pelo Serviço de Proteção ao Índios (SPI) à bei­
ra do rio Kuluene, no Alto Xingú (hoje Parque 
Indígena do Xingú). Prevista para dez dias, essa 
segunda viagem entre os índios acaba durando 
um mês. 48 

Pouco após retornar ao Rio, é preso, em 12 

de abril, às vesperas de embarcar para a França, 
por agentes da Polícia Política e Social: o Servi­
ço de Registro de Estrangeiros descobriu que ele 
tinha, em 1931, sido expulso do Brasil . Embora 
já velho de um quarto de século, o decreto de 
expulsão continua em vigor por não ter sido re­
vogado. Em protesto, Péret inicia uma greve de 
fome. Por sua vez, setores importantes da inte­
lectualidade do Rio e de São Paulo mobilizam-se 
sem tardar, organizando um manifesto que, em 
pouco mais de 24 horas, é entregue à Presidên­
cia da República com a assinatura de 76 escri­
tores, artistas e jornalistas, sendo encabeçado 
por Manuel Bandeira, Antonio Callado e Murilo 
Mendes. O caso tem também repercussão ime­
diata na imprensa. Pressionado, o governo acaba 
logo reconhecendo não subsistirem os motivos 
que, em 1931, determinaram a expulsão de Pé­
reto Este é posto em liberdade no dia 14, às 18 
horas. 49 Mal lhe resta tempo para festejar com 
os amigos, preparar as malas e, em 18 de abril, 
como previsto, embarcar no navio que o leva de 
volta à terra natal, onde chega em 3 de maio. 

Como vimos, os dois livros que projetava 
no Brasil não se tornam realidade; consegue, no 

48 Sobre a e tada de Péret no Brasil em 1955-1956 e 

suas viagens ao norte, nordeste e Mato Gros o, ver : 

PO GE, Robert. "Des anthropophage de São Paulo 

aux pri ons de Rio de Janeiro en passant par le indien 

kalapálos qui ont 'mangé I' explorateur Fawcett' : les 

séjours bré ilien de Benjamin Péret" . Trois Cerises et 

une sardine , nO 17. Paris : A sociation des amis de Benja­

min Péret, oct. 2005. 

49 Devo a Dainis Karepovs e Jean Puyade os documen­

tos relativos à esta prisão de Péret. A eles meus agra­

decimentos. 
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entanto, publicar cinco artigos sobre os índios 
do Brasil, um dos quais na Manchete, outro na 
Anhembi, os demais em revistas francesas. 50 

Os ÚLTIMOS ANOS 

Em 1956, vem à luz sua Antologia do amor sublime, 

com um belo ensaio introdutório ("O núcleo do 
cometa"51). 1958 vê a publicação de seu conto 
História natural (com ilustrações de Toyen), que, 

"sob a luz de um passado fabuloso [, ... ] relata 
a história do mundo físico, revista e corrigi­
da por Benj amin Péret. [ ... ] contrariamente 
ao espírito estático das explicações lógicas ou 
religiosas às quais o homem ocidental [ ... ] 
está habituado, as narrativas de Péret, à se­
melhança daquelas dos índios da América, 
descrevem, inventam um mundo de meta­
morfoses e de surpresas incessantes."52 

Em 1959, é publicada, na Itália, A poesia 

surrealista francesa, antologia que organizou e 
prefaciou. 53 

Participa em todas as revistas surrealistas 
publicadas em Paris a partir de 1948 (Néon; Mé­

dium; Le surréalisme, même; Biif) e assina todos os 
documentos coletivos lançados pelo grupo para 
posicionar-se sobre os acontecimentos da década 

50 Ver: PÉRET. (EUVTes completes. T. 6. Ob. cit. , p. 117-

164. Doi dos quatro artigos 5<;0 na verdade extrato de 
um longo texto ('Visites aux Indiens"), cuja íntegra per­

maneceu inédita até sua publicação na (Euvres completes. 

51" O núcleo do cometa" foi publicado no Brasil em um 

volume que também inclui dua coletânea de poema 

seus (E ponto final e Eu sublime): PÉRET. Amor sublime: 

ensaio e poesia. Ob. cito 
52 BAILLY, Jean-Chri tophe. Au-delà du lanaaBe: une étu­

de sur Benjamin Péret . Pari : Éric Lo feld, coll. "Le Dé­

sordre", 1971, p. 75-76 . 
53 PÉRET (Org.) . La poesia surrealista francese. Traduzio_ 

ne di Roberto Sane i e Arturo Schwarz. Introduzione di 

Arturo Schwarz. Prefazione di B njamin p'r t. Milano : 

Ed . Schwarz, 1959 (2' ed. : Milano: Feltrinelli, 1978). 
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(entre os quais, a repressão desencadeada pela 
URSS nos países do chamado Leste Europeu, 
com destaque para o sangrento esmagamento da 
Revolução dos Conselhos, na Hungria em 1956; 
também as guerras coloniais da França - Vietnã, 
Argélia - e seus efeito sobre a política interna 
da França). A partir de 1958 , colabora ao perió­
cüco Le 14 juillet, que reagrupa intelectuais de 
esquerda contra o regime instaurado, na França, 
pelo general de Gaulle. 

Em 1960 - até que enfim! -, sai (com o lon­
go e importante ensaio introdutório sobre a arte 
primitiva e a poesia) a Antoloaia dos mitos, lendas 

e contos populares da América que começou a or­
ganizar no México. Benjamin Péret, entretanto, 
não conhecerá sua publicação, que é póstuma: 
falecera em setembro de 1959 de uma trombo­
se na aorta. Ao receber a noticia, Paulo Duarte, 
Diretor da Anhembi, não esquecerá de saudar a 
figma daquele francês que colaborara por quatro 
vezes em sua revista: 

"Surrealista militante, nas letTas, nas artes e 
mesmo na vida -, Benjamin Péret participou 
de 1920 até sua morte [ ... ], de todas as cüs­
cussões, de todas as batalhas do surrealismo, 
impávido, coerente e fiel. Entusiasmado e de­
sesperado, zangado e apaixonado, violento e ca­
rinhoso, ele prosseguia na sua busca do maravi ­
lhoso no seio do movimento do qual foi um dos 
principais fundadores, apondo sua assinatura 
em todos os manifestos e panfletos, criticando, 
condenando, insultando, utilizando para isso 
até o escândalo, sabendo, por outro lado, enal­
tecer, compreender e temperar a sua violência, 
graças a sua cultura enciclopécüca: tudo havia 
lido, os france es e estrangeiros, os antigos, os 
autores da Idade Mécüa, assim como aqueles 
que, nas eparatas e revistas, transmitiam ua 
men ag m. Arra ava com facilidade o papa, 
o arrivista, o acadêmico, ma era preciso 
ouvi-lo falar de algumas páginas de Gide ou 
de algum poema de Valéry para poder aval iar 
a autêntica e perfeita sinceridade de Péret, o 
intran igente, de Péret, o impiedoso. [ ... ] ."54 

Em 1967, o grupo surrealista de São Paulo 
resolverá, como merecida homenagem à obra 
e à "presença" do poeta surrealista "na cultura 
brasileira",55 reservar-lhe um espaço na 1 a Ex­
posição Surrealista no Brasil e consagrar-lhe, no 
catálogo da mesma, um artigo, cujo parágrafo 
finais conseguem, em poucas linha, apresentar 
uma justa e precisa síntese da trajetória de Péret: 

"A significação de sua poesia e de sua obra 
crítica (de reivincücações e de humour noir), 

quase desconhecida entre nós, os seus traba­
lhos sobre o amor sublime e sobre a tracüção 
popular nos contares das Américas e sobre a 
mitologia sacrée da religião maia, conferem­
lhe uma posição sem igual no movimento 
surrealista e nas artes contemporâneas. 

Além do que, a significação para os cida­
dãos do mundo do seu livro O almirante nearo 

e dos seus trabalhos sobre as artes no Brasil 
restará imponderável. 

Benjamin Péret, poeta essencial na época 
contemporânea, é o enunciador da ' verdade 
seI vagem com olhar de evidência' , é a poesia 
mesma."56 

5+ Anhembi. nO 109. Dez. 1959 . Citado in : PÉRET. Amor 

sublime. Ob. cit., p. 188. 

55 A Phala. Ob. cit., p. 115. 

56 LIMA, Sergio. "Je ne mange pas de ce pain-là : Ben­

jamin Péret". Art. cito Trata-se, sa lvo engano, do pri ­

meiro estudo elaborado e publicado na América lati­

na sobre Péret. O primeiro estudo, pois o interessante 

"Reentrevi tando a Benjamin Péret" de Stefan Baciu 

(In: BACIU. Presença de Péret. 1" ed .: Rio de Janeiro : 

Associação Bra ileira do Congre o pela Liberdade da 

Cultura, 1962 ; 2" ed.: Honolulu [HawaiJ : Mele, 1981) 

é constituido de uma entrevi ta de Péret precedido de 

uma apre entação - misto de homenagem e memó­

rias - do próprió Baciu (foi novamente publicado no 

Bra il , porém em espanhol, sob o título "Entrevi tan­

do a Benjam in Péret", em: Travessia, revista do Cw' o 

de PÓ -Graduação em Literatura Bra ileira da UFSC, 

n° 16-17-18, intitulado "Bra il -França" . Florianópolis : 

Ed. UFSC, 1988-1989 . p. 303-311). 
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Com inegável acerto, Sérgio Lima, autor do 
artigo, denominou seu texto com palavras do 
próprio Péret, aquelas mesmas palavras que seus 
companheiros parisienses haviam gravado, em 
letras vermelhas, na placa de granito afixada em 
sua tumba, na qual se pode ainda hoje ler: 

BENJAMIN PÉRET 
1899-1959 
DESSE PÃO, EU NÃO COMO 
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